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Constituinte quer horário na TV 
Regimento definitivo cria cinco comissões mas não define prazos 

**0*projeto de regimento 
da Constituinte, apresenta
do ontem e que terá de ser 
aprovado até o próximo dia 
M." hão marca data para 
promulgação da nova 
-Constituição, cria cinco co
missões em vez de uma 
Grande Comissão, institui 
«m horário gratuito para 
transmissão de seus traba
lhos nas rádios e TVs e ad
mite que as suas reuniões 
possam ser feitas fora do 
Congresso Nacional por 
motivo de força maior. 

A proposta de que a Cons
tituinte funcione aos sába
dos e domingos nâo vingou. 
Nestes dias, só em sessões 
extraordinárias, especial
mente convocadas. O regi
mento evita qualquer refe
rência ao funcionamento 
do Senado e da Câmara, 
que decidirá a respeito. A 
discussão sobre o tema 
continua, predominando, 
no momento, a tendência 
de colocar as duas casas 
em recesso branco. 

DETALHA MENTO 

O projeto, redigido pelos 
deputados Bonifácio de An-
drada (PDS-MG) e Nelson 
Jbblm (PMDB-RS), rece-
tíerá emendas até o próxi-
mo dia 9 e votado dias 23 e 
24. Enquanto Isso, a Consti
tuinte funcionará com regi
mento provisório. Apesar 
de ter o apoio dos líderes, a 
previsão é de que será bas
tante emendado, porque há 
uma independência multo 
grande dos constituintes 
em relação às lideranças. 

O primeiro item do proje
to foi uma surpresa, pois 
estabelece que "a Assem
bleia Nacional Constituinte 
realizará seus trabalhos, 
salvo motivo de força 
maior, no Palácio do Con
gresso Nacional , em 
Brasília". A explicação pa
ra este artigo foi a de que a 
•Constituinte precisa se pre
caver contra a hipótese de 
estado de sítio, prevista na 
Constituição atual. 

A mesa da Assembleia 
ter* um presidente e cinco 
secretários. Nenhum deles 
poderá integrar as cinco 

-comissões, que serão as se
guintes: declaração dos di
reitos e garantias, b) orga
nização federal. O organi
zação dos poderes, d) or
dem económica e social, 
família, educação e cultu
ra, e) comissão de sistema
tização. Estas comissões 
poderão ser divididas em 
subcomissões. Elas serão 
nomeadas pelo presidente, 
atendendo, "sempre que 
possível", a representação 
proporcional dos partidos. 

O regimento, com 38 pá
ginas, foi considerado mul
to detalhista. Entre as atri
buições do presidente está, 
por exemplo, a de "assi
nar, pessoalmente, toda a 

correspondência endereça
da às altas autoridades na
cionais ou estrangeiras". O 
presidente só terá direito a 
voto em plenário nos es
crutínios secretos e nos ca
sos de empate. 

Qualquer pessoa poderá 
assistir, das galerias, às 
sessões desde que desar
mada e em silêncio, sem 
dar sinais de aplausos ou 
de reprovação. As galerias, 
porém serão divididas, 
com lugares para o corpo 
diplomático, autoridades, 
funcionários e imprensa. 
Quem se manifestar pode
rá ser preso e processado. 

As comissões e subco
missões trabalharão pela 
manhã, em caráter ordiná
rio, mas podem reunir-se a 
qualquer momento. Uma 
vez por semana as comis
sões e subcomissões ouvi
rão os representantes da 
sociedade. 

PRAZOS 

O regimento procura dei
xar em aberto os prazos de 
trabalho. Fixa, porém, 
que, apresentado o projeto 
Inicial pela comissão de 
sistematização (a de reda-
çâo), ele ficará 40 dias em 
discussão, sendo os 30 ini
ciais para receber emen
das. As votações das emen
das serão praticadas pelo 
sistema simbólico ou de 
painel eletrônico ou nomi
nal, desde que assim resol
va a Assembleia. As ses
sões ordinárias começarão 
às 14 e terminarão às 19 ho
ras exigindo-se a presença 
de 94 constituintes para que 
sejam abertas. Para inicio 
das votações terão de estar 
em plenário 280. 

As sessões secretas terão 
de ser requeridas por 10 
constituintes ou por lideres 
de partidos. O presidente 
poderá aceitar o requeri
mento ou submetê-lo ao 
plenário. Os constituintes, 
excetuando-se o presiden
te, falarão de pé. A Assem
bleia, porém, pode conce
der que falem sentados. 

PROPAGANDA 

Nas disposições gerais e 
finais, o regimento trata da 
divulgação da Constituinte. 
Estabelece que: 

1 - as rádios e televisão 
cederão, diariamente, aos 
serviços de divulgação da 
ANC um horário de 15 mi
nutos na parte da manhã e 
na parte da tarde e de uma 
hora à noite, das 23h3Q à§ 
24h30 nos dias úteis. 

2 - as TVs Educativas ce
derão o dobro desse tempo. 

3 - Diariamente, nos 
grandes jornais das capi
tais brasileiras, o serviço 
de divulgação publicará sú
mula dos trabalhos consti
tuintes. Caberá à mesa se-
lecionar estes órgãos. 

LUIZ MARQUES 

Ulysses apresentou ao plenário uma plataforma politica e económica 

Normas provisórias 
têm votação adiada 

Após uma hora de discus
sões, com duas interrup
ções da sessão por falta de 
energia elétrica, o presi
dente Ulysses Guimarães 
se convenceu de que nâo 
deveria colocar em vota
ção as normas prelimina
res para funcionamento da 
Assembleia Nacional Cons
tituinte. Vários foram os 
constituintes que se reveza
ram para pedir democra
cia e argumentar que a 
proposta deveria ser me
lhor conhecida e discutida. 

O líder do PMDB no Se
nado, Fernando Hernique 
Cardoso, encarregado de 
apresentar o projeto de re
solução, acabou pedindo ao 
presidente que suspendes
se a sessão e convocasse 
outra para hoje, quando en
tão seriam votadas as nor
mas preliminares. Antes, 
em melo a sucessivos apar
tes, o senador havia expli
cado que o documento foi 
elaborado com a concor
dância de todos os líderes 
partidários. Disse tam
bém, quê precisava ser 
aprovado já para que as de-
LUIZ MARQUES 

cisões nâo ficassem apenas 
com o presidente Ulysses 
Guimarães. 

Ulysses Guimarães tam
bém queria decidir ontem, 
mas enfrentou voz discor
dantes como o deputado 
Tildei de Lima (PMDB-
SP), que falou de sua preo
cupação porque "tudo que 
é provisório acaba sendo 
definitivo". Outro deputa
do paulista, Del Bosco 
Amaral, também criticou 
dizendo que o documento 
foi elaborado pelas lideran
ças quando alguns partidos 
como o PMDB. ainda nâo 
escolheram os seus novos 
lideres. 

A primeira sessão de tra
balho da Assembleia Na
cional Constituinte come
çou com 45 minutos de 
atraso. O presidente Ulys
ses Guimarães abriu a ses
são com um discurso que 
durou 25 minutos. A lista de 
presença acusava o compa
recimento de 415 consti
tuintes. No plenário lotado, 
vários deles permanece
ram de pé. 

Logo após o encerramen

to do discurso, o deputado 
Hélio Duque pediu a pala
vra para c r i t i c a r o 
consultor-geral da Repúbli
ca, Saulo Ramos. Ele cha
mou de levianas as decla
rações atribuídas ao con
sultor e divulgadas pelo 
jornal "O Globo". Segundo 
o deputado, é uma agres
são o consultor dizer que foi 
o primeiro dia de aula dos 
deputados dos PMDB, que 
passaram no vestibular é 
agora q u e r e m a g i r , 
referindo-se à sessão em 
que foi eleito a Mesa da Câ
mara e da Constituinte. 

O deputado Ulysses Gui
marães ouviu a reclama
ção e logo em seguida, 
quando falou do anteproje-
to de resolução, disse que 
eram normas provisórias, 
um vestibular, elaborado 
pelos lideres. Depois de 
muita discussão, sempre 
em nome da democracia, o 
presidente encerrou a ses
são às I7h20m, convocando 
outra para hoje, às 15 ho
ras, quando então serão vo
tadas as normas prellmlna-

Projeto recebe críticas 
"Olíder do PMDB no Se

nado. Fernando Henrique 
Cardoso, informou que o 
anteprojeto de regimento 

jjejinitivo, apresentado e 
debatido ontem pelos lide
res partidários, não está 
respaldado por qualquer le
genda. Trata-se, na verda
de de um texto básico para 
discussão e que poderá ser 
livremente emendado. 

Ele mesmo afirma ter 
inúmeras restrições à pro
posta, tanto que pretende 
apresentar um substitutivo 
alterando pontos importan-
tes. Sobre a transmissão 
das sessões, por exemplo, a 
sua opinião é que a "Voz do 
Brasil" deve fazer um re
sumo dos debates, no horá
rio destinado ao Poder Le
gislativo, e que só a TV 
Educativa (estatal) deve 
ter a transmissão ao vivo 
como parte obrigatória de 
sua programação. 

O lider peemedebista 
também tem ideias para a 
Grande Comissão que fica
ria encarregada de elabo
rar o projeto constitucio
nal. Como a reação contrá
ria dos parlamentares pra
ticamente sepultou a ideia, 
ele propõe a criação de vá
rias comissões temáticas, 
englobando todos os mem
bros da Constituinte. Os re
latores desses subgrupos 
comporiam uma comissão 
de redaçâo para compatibi
lizar as diversas propostas 

*e fazer o texto final do pro
jeto global. 

Ainda de acordo com o 
senador Fernando Henri
que, o regimento da Consti
tuinte nâo deve tratar do 
funcionamento do Senado e 
da Câmara. Ele propõe que 
as duas Casas sejam colo
cadas em recesso até que 
um fato relevante justifi
que sua convocação ex
traordinária, mas a ideia 
deve ser viabilizada atra
vés de alterações nos regi
mentos internos de cada 
Casa, e não no da Assem
bleia. 

Fernando Henrique Car
doso também é contra a 
existência da figura do 
lider partidário na Consti
tuinte, onde cada parla
mentar vota de acordo com 
sua convicção pessoal e 
não submetido à fidelidade 
partidária. Em sua opi
nião, os lideres das legen

das ficariam restritos ao 
trabalho de articulação 
politica, sendo dispensados 
da atuaçâo que sempre ti
veram no plenário. No caso 
de negociações que envol
vessem o interesse do Go
verno os lideres peemede-
bistas atuarlam nos basti
dores. 

OPOSIÇÃO 

O projeto de regimento 
definitivo é objeto de mui
tas críticas por parte dos 
constituintes oposicionis
tas. O lider do PDT, Bran
dão Monteiro, é contra a 
criação da Grande Comis
são, mas defende vários 
grupos encarregados de es
tudar temas específicos. 

Monteiro também discor
da da votação em bloco do 
projeto de Constituição e 
propõe a deliberação, pelo 
plenário, a respeito de cada 
artigo. "A votação em blo
co dá margem a que pas
sem despercebidos certos 
pontos fundamentais, como 
o papel das Forças Arma
das, a reforma agrária e a 
ordem económica e so
cial". 

O PDS também faz res
trições ao projeto. O presi
dente Jarbas Passarinho, 
por exemplo, é contra a 
criação de apenas cinco 
subcomissões, de 100 mem
bros cada, como prefere o 
PMDB. Em sua opinião, 
devem • ser formados 11 
grupos, de 50 componentes, 
cujos relatores fariam par
te de uma comissão maior, 
encarregada da redaçâo 
global do projeto. 

INUTILIDADE 

Já os lideres do PT, Luís 
Ignáclo Lula da Silva, e do 
PCB, Roberto Freire, 
sairam da primeira reu
nião da Constituinte con
vencidos de que se perdeu 
um dia de trabalho. "E um 
sistema Improdutivo, que 
me deixa cada vez mais 
perplexo", comentou Lula, 
acrescentando que, desta 
forma, a Constituição só se
rá elaborada daqui a oito 
anos. Para Roberto Freire, 
é preciso um "mínimo de 
ordem, para garantir a 
participação de todos os 
constituintes". 

Os líderes partidários aprovaram por unanimidade as normas provisórias 

Plenário pode mudar dispositivos 
r "O debate sobre todos os 

assuntos faz parte do pro
cesso democrático. Serão 
feitas as mudanças neces
sárias e um adiamento de 
24 horas não prejudicará o 
bom andamento dos traba
lhos da Constituinte". Foi 
desta forma que o deputado 
Ulysses Guimarães, presi
dente da Assembleia, justi
ficou ontem a transferên
cia, para a sessão de hoje, 
da decisão final a respeito 
do regimento provisório da 
Constituinte. 

/ 
Ulysses negou, ainda, 

que o projeto de regimento 
tenha partido de uma deci
são restrita dos lideres par
tidários, conforme queixa 
de constituintes que não fo
ram consultados. "As lide
ranças prestaram um 
grande serviço e elas estão 
aí para isto mesmo. Agora, 
eu nâo aproveito o projeto 
apenas por ser de iniciativa 
dos líderes. Trata-se de um 
texto básico que poderá ser 
alterado livremente pelo 
plenário". 

O presidente da Consti
tuinte e da Câmara evitou 
anunciar os nomes dos cin
co secretários que nomea
rá, hoje, para assessorá-lo 
na condução dos trabalhos. 
Limitou-se a revelar que 
serão escolhidos entre as 
bancadas dos diferentes 
partidos. 

Quando o regimento defi
nitivo estiver aprovado, o 
que Ulysses espera ocorra 
até o dia 24 deste mês, es
ses secretários serão elei
tos pelo plenário. 

O projeto de regimento 
provisório da Constituinte, 
subscrito pelo deputado 
Ulysses Guimarães e pelos 
líderes de todos os parti

dos, prevê a indicação de 
cinco secretários pelo pre
sidente da Assembleia pa
ra auxiliá-lo na condução 
dos trabalhos. Preserva, 
ainda, as figuras dos lide
res e vice-lideres partidá
rios e estabelece como ho
rário de funcionamento das 
sessões ordinárias o perío
do entre as 14 e as 18 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

O quorum mínimo para a 
abertura dos trabalhos, de 
acordo com o projeto a ser 
votado hoje, é de 94 consti
tuintes e as sessões pode-, 
râo ser suspensas se, a 
qualquer momento, as pre
senças tornarem-se inferio
res a este número. 

A proposta concede ao 
deputado Ulysses Guima
rães poderes para convo
car sessões extraordiná
rias de quatro horas, que 
também poderão ser con
vocadas pelo próprio plená
rio por requerimento de um 
mínimo de 20 constituintes. 
Cada parlamentar, segun
do o projeto, terá direito a 
usar da palavra por 5 minu
tos em cada sessão, duran
te as duas primeiras horas, 
não sendo admitidos apar
tes. A terceira hora das 
reuniões será destinada às 
comunicações das lideran
ças. 

De acordo com o projeto 
de regimento interno, as 
votações na Constituinte 
podem ser nominais, sim
bólicas ou secretas. Um 
desses sistemas já valerá 
para a votação do projeto 
de regimento definitivo da 
Assembleia, que tem os se
guintes prazos de tramita
ção: até o dia 9 de feverei
ro, poderá receber emen
das; de 9 a 13, o relator ofe
recerá seu parecer; nos 

dias 14 e 15, os constituintes 
examinarão o relatório e as 
emendas e passarão a dis
cutir a matéria, até o dia 22 
deste mês. O prazo para vo
tação encerra-se no dia 24. 

Em seu artigo 16, o proje
to também impede o acesso 
de jornalistas ao plenário 
da Cosntituinte, ao estabe
lecer que "no recinto das 
sessões serão admitidos os 
membros da Assembleia e 
funcionários em serviço no 
plenário". 

A sugestão de regimento, 
ou regimento provisório, 
que vem sendo chamado 
ainda de minirregimento 
no entanto, contenta razoa
velmente as expectativas 
do PCB, segundo Roberto 
Freire: "Ele tem como ba
se fundamental o regimen
to de 1946, que era bastante 
democrático e garantia a 
participação dos pequenos 
partidos". O lider do PCB 
só lamenta o atraso inical 
dos trabalhos e a falta de 
ordem. "Existem alguns 
pontos que deverão ser ain
da discutidos pelo parti
do", de acordo com ele, 
"como a questão da grande 
comissão e do plebiscito. 
Mas, em geral, o projeto 
que serve de base ao regi
mento está bastante razoá
vel". 

O Partido dos Trabalha
dores encontra alguns pon
tos de sua proposta de regi
mento interno colocados 
nas sugestões que serão 
analisadas em plenário. O 
deputado José genvíno 
lembra que são comuns as 
referências ao "referen
dum" popular, através do 
eleitorado e a transmissão, 
pelos meios de comunica
ção, das propostas apre
sentadas à Constituição. 

salário justo 
O deputado Ulysses Gui

marães abriu ontem a pri
meira sessão de trabalho 
da Assembleia Nacional 
Constituinte com um dis
curso de entonação nitida
mente presidencial. Como 
um programa de intenções, 
com forte conotação social, 
abordou a questão salarial 
afirmando: "A justiça para 
os que trabalham deve co
meçar pelo salário. Não 
existe, no mundo de hoje, 
salvo em alguns países 
emergentes da Africa, so
ciedade mais cruel com os 
trabalhadores". 

Ao abordar a questão 
fundiária, Ulysses disse 
que "o privilégio começa 
na posse da terra, no início 
repartida, pelos favores 
reais, entre as oligarquias 
imigradas. Essas mesmas 
oligarquias acostumaram-
se ao trabalho escravo e de
le não querem abrir mão". 

A terra, segundo Ulysses 
Guimarães, não pode ser 
apenas distribuída. "E nos
sa obrigação fazê-la produ
tiva. Sempre que o direito 
de propriedade se opuser 
ao interesse nacional, que 
prevaleça o interesse da 
Nação", afirmou. Quando 
ele criticou os baixos salá
rios, disse que "salários 
justos exigem uma política 
que combine o desenvolvi
mento económico com a es
tabilidade monetária". "A 
inflação, sendo fonte de in
justiça, é também dela con
sequência", acrescentou. 

Nas galerias havia um 
número reduzido de pes
soas que aplaudiam entu
siasmadas quando Ulysses 
dizia, por exemplo, que 
"em nossa sociedade injus
ta só pode ter liberdade 
aquele que dispõe de di
nheiro para comprá-la. A 
liberdade, segundo ele, é 
também uma questão de 
justiça. A livre iniciativa, 
necessária ao desenvolvi
mento do Pais, deverá 
exercer-se sem o sacrifício 
dos trabalhadores; e a ri-
q u e z a n â o p o d e r á 
acumular se, ao mesmo 
tempo em que aumentam a 
miséria e a fome, em be
nefício dos privilegiados", 
afirmou. 

Também, segundo o pre
sidente da Constituinte, 
não é só a injustiça interna 
que dá origem aos nossos 
dramáticos desafios: "Ê 
também a espoliação ex
terna, com a insânia dos 
centros financeiros inter
nacionais e os impostos que 
devemos recolher ao impé
rio, mediante a unilateral 
elevação das taxas de juros 
e remessa ininterrupta de 
rendimentos". 

Quanto à questão da eco
nomia interna, o deputado 
Ulysses Guimarães conde
nou o liberalismo clássico, 
que deixa às livres forças 
do mercado o papel regula
dor de preços e salários em 
uma época de economia in
ternacionalizada e de car
téis poderosos". Se o Go
verno deve intervir no pro
cesso económico, que a sua 
ação busque a paz social. 

Uma das tarefas dos 
constituintes, segundo 
Ulysses, será a de moderni
zar a legislação económi
ca, de maneira a impedir a 
danosa especulação finan
ceira pelos agentes priva
dos, incentivar a iniciativa 
económica individual e 
promover a modernização 
dos processos de produção, 
com o desenvolvimento de 
novas técnicas. "Não pode
mos submeter o nosso des
tino aos que buscam contê-
lo, impedindo-nos de fabri
car instrumentos moder
nos e de promover, com a 
nossa própria inteligência, 
o seu desenvolvimento". 

"Temos, em nossas 
mãos, a soberania do povo. 
Ele nos confiou a tarefa de 
construir, com a lei, o Esta
do democrático, moderno, 
justo para todos os seus fi
lhos. Um Estado que sirva 
ao homem e não um Estado 
que o submeta, em nome de 
projetos totalitários de 
grandeza". 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

vO poder é cego, e a 
tome dele é negra... 

Ve\ e ouvir Plínio Arruda Sampaio, Roberto 
Freire e Lula, na eleição da presidência da 
Constituinte, era um espetàculo à parte parat 
quem toda a vida combateu o arbítrio, a injustij 
ça, a rejeição da Justiça por uma questão pes
soal. \ I 

Não se\sabe o que eles queriam com aquilo, 
mas só po\eria ser a punição pessoal a alguém. 
Eles defendiam que os senadores eleitos em 
1982 não deveriam ser senadores para a encolha 
da presidência da Constituinte, nem dela fazer 
parte. \ I 

O texto da emenda fazia referência a/deputa
dos e senadores\mas não dizia a data de elei
ção. Eles interpretavam como sendo consti
tuintes somente o&que acabam de seJ eleitos. 

Foi uma discussão de muitos minutos, abra
siva e até indelícadà\por parte de outros orado-
res. 

Mas o pior era ver t 
PT bradando contra 

iradavam poderia 
{B no auge de sua 
omungavam com 

três liderei do PCB e do 
impanheiíps, pedindo a 

cassação dos que haviam sido eleitos, só porque 
nâo receberam a sagra\âo popular na mesma 

Foi um espetàculo desptimomso, porque pela 
primeira vez deputados sq reuniram para cas
sar colegas senadores. 

E a sanha com que todot 
se assemelhar ao general 
perseguição aos que não 
suas ideias. 

Mas tudo é lição. O podet é\ego, e quando a 
ele chega quem nâo tem classificação para tal, 
o delírio muda destinos. É negra, a fome de po
der. I 

xxx 
DÓLAR —- Baixa mais o paralelo. A moeda 

americana está sendo cotada a Czt25,00 para a 
compra e Cz$ 25,50 paia a venda. Enquanto is
so, as coisas aumentam desbragadamente, nu
ma evidência de que kstá havendo n\uita espe
culação. 

xxx 
EXÉRCITO — O general Leônidas, ̂ ministro 

do Exército, confirma que há 15 anosv> nosso 
Exército não se reequipa, e a necessidade é 
premente. Quem acompanha o noticiário mun
dial sabe que umjpaís como o Brasil não. pode 
deixar de ter equipamento sofisticado para a 
sua defesa, e nâf foi isso o que fizeram os\úl 
mos presidenta 

xxx 
LOCAUTE -f Diante da intenção de algurftas 

escolas não iniciarem o ano letivo no dia mar 
cado pelo Ministério da Educação, nada mi 
lógico do que o Governo defender os alunol 
obrigando essas escolas à devolução dal 
matrículas cobradas adiantadamente, acresci2 

das dos juros do dia. Afina] não se iniciando as\ 
aulas no dialmarcado, isso representa o rompi
mento de unha cláusula por parte dos responsá
veis pelas escolas. 

xxx 
SORVETES — Outro dia, um jornal de televi

são anunciava com estardalhaço que a produ
ção de sorvete era pequena para o consumo, e 
no calor faltava o produto. Agora, com o au
mento de preços, o produto voltou aos bares, e a 
vergonha não voltou ao lugar de onde saíra. 

\ xxx 
ELETRICOS — A indústria de material elé-

trico de São Paulo, sem autorização da Sunab, 
aumentou em mais de 100por cento os seus pre
ços. Agora, não cobra mais ágio. Resolveu 
mandar as tabelas com as novas cifras. 

Moreira Alves volta 
ao STF, sem mágoas 
"Estamos de volta à vida 

comum", disse ontem o 
presidente do Supremo Tri
bunal Federal, ministro 
Moreira Alves, aliviado por 
haver encerrado sua mis
são constitucional como 
presidente das sessões de 
instalação da Assembleia 
Nacional Constituinte e eli-
ção de seu presidente. Sem 
demonstrar qualquer sinal 
de desgosto pelas criticas e 
insultos de que foi vitima, 
ele preferiu ser breve na 
avaliação: "Felizmente, 
correu tudo bem''. 

Na retomada de seus tra
balhos no Supremo, o mi
nistro distribuiu ontem, 
com a ajuda de onze funcio
nários, os primeiros pro
cessos que deram entrada 
este ano na Casa. Se empi
lhados, mediriam mais de 
dez metros de altura, mas, 
enquanto não chegou ao úl

timo dos 486 processos, elei 
não parou. Parecia querer 
b a t e r um r e c o r d e ] 
rubricando-os com a mâo 
direita e sorteando os rela^ 
tores com a esquerda. Ao 
final, olhou o relógio e disse 
para os seus ajudantes: 
"Trinta minutos". 

Só então, quando se des
locava da sala de distribui
ção para seu gabinete, faj 

lou de seu trabalho na 
Constituinte. Moreira Al
ves considerou "muito int&j 
ressante" um jurista presií 
dlr as duas primeiras ses
sões da Assembleia. Depois] 
distinguiu uma sessão da 
outra, observando que a so
lenidade de instalação foi 
tranquila, enquanto a elei
ção do presidente mais mc*j 
vlmentada, pela apresenta-
ção de questões de ordem; 
o que também achou nor! 
mal. 

Pedessistas propõem a 
volta de prerrogativas 
Os deputados Victor Fac-

cionl (PDS/RS)e Bonifácio 
de Andrada (PDS/MG) en
tregaram ontem ao presi
dente da Constituinte, de
putado Ulysses Guima
rães, proposta de resolução 
constituinte que devolve ao 
Congresso Nacional suas 
prerrogativas básicas. 

Com 17 artigos, a propos
ta aproveitou pontos bási
cos aprovados pela comis
são mista presidida pelo se
nador Octávio Cardoso, 
instituída para estudar o 
assunto. A tramitação da 
matéria depende agora da 

aprovação do regimento da 
Constituinte. 

A proposta defende as 
Imunidades parlamenta
res, "hoje disciplinadas fo
ra dos cânones democráti
cos", o fim dos decretos-lei 
e do decurso de prazo e pre-
vê também a participação 
do Congresso Nacional na 
elaboração orçamentária 
da União e o fortalecimento 
do poder fiscalizador, auxi
liado pelo Tribunal de Con
tas da União (TCU), sobre 
os atos de toda administra
ção pública, especialmente 
os praticados pelo Poder 
Executivo. 

i 
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Senado deve funcionar 
só em casos extremos 
A tendência da bancada 

do PMDB no Senado é de 
alterar o regimento interno 
da casa. para que o Senado 
funcione somente em cará
ter excepcional, quando 
houver matérias de grande 
interesse. A informação foi 
prestada pelo lider do par
tido no Senado. Fernando 
Henrique Cardoso (SP). 

Para o líder peemedebis
ta, não deverá haver o voto 
de liderança nos trabalhos 
da Constituinte. O trabalho 
das lideranças partidárias 
será mais voltado para as 

articulações de suas banca
das. 

Segundo o senador Fer
nando Henrique, há três hi
póteses sobre o funciona
mento da Constituinte. 
Muitos constituintes defen
dem a criação de 10 comis
sões, outros acham que as 
comissões devem ser cinco 
e, finalmente, há aqueles 
que defendem uma única 
comissão. Particularmen
te, disse, "defendo a tese 
de criação de diversas co
missões temáticas, encar
regadas de estudar os te
mas a serem colocados na 
Constituição". 


